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Quadro I. SEXO Feminino Masculino Total 
Reynaldo 11 0 11 
Monte Belo 09 1 10 
Cândido 11 0 11 
Américo 09 0 09 

Total EF 40 1 41 
Dominação feminina: 98 % 

 
 
 
 
Gráfico 1. Docentes por sexo 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro II. 
IDADE 

Até 20 21-25  26-30 31-35 36-40 41-45  46-50 + 50   Br/Nulo Total 

Reynaldo 0 0 0 0 0 0 1 7 3 11 
Monte Belo 0 0 1 0 2 3 4 0 0 10 
Cândido 0 0 0 0 0 3 4 4 0 11 
Américo 0 0 0 4 3 2 0 0 0 09 

Total EF 0 0 1 4 5 8 9 11 3 41 
Maior concentração na faixa 41- +50 anos (68 %).Ausência de professores muito jovens (-25 anos). 
Apenas 1 entre 26-30 anos (Monte Belo, municipal de São Paulo). Na escola municipal do interior 
(Américo) encontram-se os professores mais jovens (31-45 anos). Na escola estadual da capital 
(Reynaldo, a mais antiga e central), grande concentração de docentes com mais de 50 anos (63 %).  
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QUADRO III. 
TEMPO DE  
MAGISTÉRIO 

0-5  6-10  11-15  16-20  21-25   26-30 + 30  Br/Nulo Total 

Reynaldo 0 0 0 0 4 3 3 1 11 
Monte Belo 2 1 3 4 0 0 0 0 10 
Cândido 0 0 0 2 2 4 3 0 11 
Américo 1 5 1 0 1 1 0 0 09 

Total EF 3 6 4 6 7 8 6 1 41 
A distribuição é relativamente equilibrada, mas a maioria (90 %) tem 6 anos ou mais de exercício 
docente. 

 
 
Gráfico 3. Docentes por 
tempo de magistério 

 
 
 
 
 
 
 
 

QUADRO IV. 
TEMPO NA 
ESCOLA 

0-5  6-10  11-15  16-20  21-25   26-30 + 30  Br/Nulo Total 

Reynaldo 0 0 0 0 4 3 3 1 11 
Monte Belo 5 2 2 0 0 0 0 1 10 
Cândido 2 3 1 2 1 1 1 0 11 
Américo 5 2 0 2 0 0 0 0 09 

Total EF 12 7 3 4 5 4 4 2 41 
29 % dos professores estão de menos de 1 a 5 anos na escola. A divisão entre os restantes é 
relativamente proporcional. 

 
 
 
Gráfico 4. Docentes 
por tempo na escola 
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MAGISTÉRIO 

0-5  6-10  11-15  16-20  21-25   26-30 + 30  Br/Nulo Total 
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Cândido 0 0 0 2 2 4 3 0 11 
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Total EF 3 6 4 6 7 8 6 1 41 
A distribuição é relativamente equilibrada, mas a maioria (90 %) tem 6 anos ou mais de exercício 
docente. 

 
 
Gráfico 3. Docentes por 
tempo de magistério 

 
 
 
 
 
 
 
 

QUADRO IV. 
TEMPO NA 
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Total EF 12 7 3 4 5 4 4 2 41 
29 % dos professores estão de menos de 1 a 5 anos na escola. A divisão entre os restantes é 
relativamente proporcional. 
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Quadro V. 
SITUAÇÃO  
FUNCIONAL 

Efetivo Nomeado Temporário Outro.  
Qual? 

Brancos/ 
Nulos 

Total 

Reynaldo 4 0 6 (OFA)* 0 1 11 
Monte Belo 10 0 0 0 0 10 
Cândido 10 0 1 contratado 0 0 11 
Américo 07 0 1 substituto 0 1 09 

Total EF 31 0 8 0 2 41 
76 % dos professores são efetivos; 19 % são temporários (contratados, substitutos, OFAs). 5 
% deixaram a resposta em branco.  
* É uma das categorias do Quadro do Magistério no Sistema Estadual de Ensino Básico de São 
Paulo. Significa Ocupante de Função Atividade (OFA) e refere-se a professores admitidos com 
contrato temporário. 

 
 
 
 
Gráfico 5. Docentes por 
situação funcional 

Quadro VI . 
ACÚMULO DE CARGO 

Sim Não Branco/Nulo Total  

Reynaldo 4 6 1 11 
Monte Belo 3 7 0 10 
Cândido 5 5 1 11 
Américo 5 4 0 09 

Total EF 17 22 2 41 
Mais de 50% dos docentes não acumulam cargo; 41 % sim; 5% em branco. 
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Quadro VII. 
FORMAÇÃO  
ACADÊMICA 

  Magistério+ +  
Pedagogia 

Pedagogia 
(s/magistério) 

Outra Branco/ 
Nulo 

Total 

Reynaldo 9 0 2 0 11 
Monte Belo 4 2 4 0 10 
Cândido 6 1 4 0 11 
Américo 4 5 0 0 09 

Total EF 23 8 10 0 41 
Mais da metade dos professores cursaram Magistério (no Ensino Médio) e mais o 
curso de Pedagogia; 20 % só cursaram Pedagogia e 24 % tem outra formação, 
geralmente associada à complementação pedagógica. De qualquer forma, todos 
têm curso superior (Pedagogia ou Licenciaturas). 

 
 
Gráfico 7. Docentes por 
formação acadêmica 

Quadro VIII. 
FORMACÃO 
Outros cursos 

Artes  
Plásticas 

Estudos  
Sociais 

 
Música 

Geogra 
fia 

Biologia Educacão 
 Física 

Letras Branco/ 
Nulo 

Total 

Reynaldo 1 1       2 
Monte Belo 1      1  1 
Cândido 1  1 1 1  1 0 6 
Américo      1   1 

Total EF 3 1 1 1 1 1 2 0 10 
Outras habilitações geralmente se referem a professores de Artes, Educação Física e Sala de Leitura 
que lecionam para o Ensino Fundamental I complementando o currículo. 
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Quadro IX . 
CURSO SUPERIOR  
Duração 

2 anos 3 anos 4 anos  +4anos Br.Nulo Total 

Reynaldo 3 3 2 0 3 11 
Monte Belo 0 4 5 1 0 10 
Cândido 0 7 3 0 1 11 
Américo 0 3 6 0 0 09 

Total EF 3 17 16 1 4 41 
80% dos docentes fizeram curso superior entre 3 (41%) e 4 (39%) anos; os 
7% (3 professoras) fizeram o curso de Pedagogia devido a convênio do 
Governo do Estado de SP com a PUC-SP. 

 
 

 
Gráfico 9. Docentes –  
Curso Superior. Duração  

 

  Quadro X.  
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Ano formatura 

Antes 
de 1980 

1980- 
1989 

1990- 
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2000- 
2009 
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2009 
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Total 

Reynaldo 1 2 3 3 0 2 11 
Monte Belo 0 0 3 5 2 0 10 
Cândido 0 4 3 2 0 2 11 
Américo 0 0 1 5 1 2 09 

Total EF 1 6 10 15 3 6 41 

Como se observa, a maior parte dos professores é formada há mais de 5 anos. A maior 
concentração está entre os formados entre 1990 e 2009 (60%). 
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Quadro XI. Curso 
Superior  

  Tipo instituição 

Pública Privada Branco/ 
Nulo 

Total 

Reynaldo 1 8 2 11 
Monte Belo 0 10 0 10 
Cândido 1 9 1 11 
Américo 6 3 0 09 

Total EF 8 30 3 41 
É acachapante o domínio da universidade privada na formação dos 
professores nestas escolas, todas públicas. Apenas na escola do 
interior, há mais formados por universidade pública, talvez pela maior 
oferta na região de Araraquara. 
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Cândido No Localização Tipo de Instituição  
SP Capital =  9 
SP Interior =  1 
Outro Estado = 1 
 
Privada = 9 
Pública = 1 
Branco/Nulo = 1 

Campos Salles 2 São Paulo privada 
Nove de Julho/Uninove 2 São Paulo privada 
Unesp 1 São Paulo Pública 
Unip 1 São Paulo privada 
Esc.Sup.Eduç.Jundiaí 1 Jundiaí privada 
Teresa Martin 1 São Paulo privada 
Univ.Cat.de.Salvador 1 Salvador/BA privada 
Branco/Nulo 1 1  

Américo No Localização Tipo de Instituição SP Capital = 0 
SP Interior = 9 
Privada = 2 
Pública = 7 
Branco/Nulo = 0 

 Unesp 6 Araraquara pública 
UfsCar 1 São Carlos Pública 
Uniara 1 Araraquara Privada 
Unip 1 Araraquara Privada 
Branco/Nulo 0   

Na escola do interior, mais da metade dos professores é formada em universidade 
pública, o que é uma exceção; na maioria, a formação docente se dilui por inúmeras 
instituições privadas, mais acessíveis quanto ao ingresso e à localização nas 
proximidades do local de residência; além disso, a oferta de vagas nas universidades 
públicas – nos moldes atuais – não daria conta da formação superior de todo o 
professorado. 
 

 

 
Outras: Centro Universitário Hermínio Ometto (Uniararas); Centro Universitário Belas Artes de São Paulo; 
Centro Universitário Fieo (Unifieo; mantido pela Fundação Instituto de Ensino para Osasco - FIEO; 
Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP); Centro Universitário Bandeirante de São Paulo (Uniban; 
atualmente Universidade Anhanguera); Universidade Cidade de São Paulo (Unicid); Universidade 
Guarulhos (UNG); Universidade Católica de Salvador (UCSal); Universidade Federal de São Carlos (UFSCar); 
Centro Universitário de Araraquara (Uniara). 
Obs: os nulos ou deixados em branco não foram computados no gráfico. 

 

Universidade Estadual Paulista / Unesp = 7 

Faculdades Campos Salles = 5 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo / PUC-SP = 3 

Universidade Paulista / Unip = 3 

Universidade Nove de Julho / Uninove = 3 

Facultdades Integradas Teresa Martin/ Fatema = 2 

Universidade Presbiteriana Mackenzie /UPM = 2 

Outras (cursadas por apenas 1 professor) = 11 
Gráfico 12. Número 
de professores por 
instituição de 
formação 
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Quadro XIII. Localização 
dos cursos superiores no Onde 

São Paulo/capital 23 Cidade de São Paulo 
São Paulo/Região Met. 02 Guarulhos; Osasco 
São Paulo/interior 12 Araraquara; São Carlos; Araras; Jundiaí 
Outros estados 01 Salvador/BA 
Branco/Nulo 03  
Total 41  
Como esperado, já que três das quatro escolas se localizam na capital, a maior 
parte dos professores é formada na cidade de São Paulo ou em cidades 
conturbadas que formam a Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) ou 
Grande São Paulo. 

 

                                                 

 

            Gráfico 13. Áreas de localização das 
instituições superiores  

        

     

 

 

Quadro XIV. Tipo de 
curso 

Presencial 
diurno  

Presencial 
Noturno  

 À distância Semi- 
presencial 

Branco/ 
Nulo 

Total 

Reynaldo 3 5 0 0 3 11 
Monte Belo 6 3 1 0 0 10 
Cândido 4 7 0 0 0 11 
Américo 1 8 0 0 0 09 

Total EF 14 23 1 0 3 41 
Mais da metade dos professores estudaram à noite. 

 
 
 
Gráfico 14. Tipo de curso 
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Quadro XV. 
Quando você 
estava cursando o 
Ensino Superior, 
no seu 
entendimento. 
(só uma alternativa) 

 
1 As teorias eram 
bem exploradas o 
que facilitava a 
compreensão 

2 As teorias eram 
abordadas 
superficialmente o 
que dificultava a 
compreensão 

3 Na maior parte 
das vezes, os 
estudos teóricos 
eram associados à 
prática educacional    

4 Raramente era 
feita a correlação 
entre os estudos 
teóricos e a prática 
educacional   

5 A parte prática 
do trabalho 
educacional foi 
muito bem 
explorada    

Sim Não B/N Sim Não B/N Sim Não B/N Sim Não B/N Sim Não B/N 

Reynaldo 8 3 0 1 10 0 6 5 0 3 7 1 6 5 0 
Monte Belo 6 2 2 1 7 2 7 2 1 0 8 2 1 6 3 
Cândido 7 3 1 5 5 1 8 3 0 3 6 2 7 3 1 
Américo 8 1 0 3 6 0 5 4 0 5 4 0 4 5 0 

Total EF 29 9 3 10 28 3 26 14 1 11 25 5 18 19 4 
Na maioria, os professores consideram que no curso superior: as teorias foram bem exploradas (70%), mas dividem-se 
quanto à exploração da parte prática do trabalho docente: 43% consideram que foi bem explorada, 46% acham que não. 

 
 

Gráfico 15-A. As teorias eram bem exploradas                                                       Gráfico 15-B. As teorias eram        
                                                                                                                                           abordadas superficialmente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 15-C.  Estudos teóricos eram associados à prática                              Gráfico 15-D. Raramente era feita  
 na maior parte das vezes                                                                                       correlação teoria-prática     

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Sim Não B/N
Série1 29 9 3

0

5

10

15

20

25

30

35

Sim Não B/N
Série1 10 28 3

0

5

10

15

20

25

30

Sim Não B/N
Série1 11 25 5

0

5

10

15

20

25

30

Sim Não B/N
Série1 11 25 5

0

5

10

15

20

25

30

ANEXO 10. TABULAÇÃO DOCENTES 

 96 

Quadro XV. 
Quando você 
estava cursando o 
Ensino Superior, 
no seu 
entendimento. 
(só uma alternativa) 

 
1 As teorias eram 
bem exploradas o 
que facilitava a 
compreensão 

2 As teorias eram 
abordadas 
superficialmente o 
que dificultava a 
compreensão 

3 Na maior parte 
das vezes, os 
estudos teóricos 
eram associados à 
prática educacional    

4 Raramente era 
feita a correlação 
entre os estudos 
teóricos e a prática 
educacional   

5 A parte prática 
do trabalho 
educacional foi 
muito bem 
explorada    

Sim Não B/N Sim Não B/N Sim Não B/N Sim Não B/N Sim Não B/N 

Reynaldo 8 3 0 1 10 0 6 5 0 3 7 1 6 5 0 
Monte Belo 6 2 2 1 7 2 7 2 1 0 8 2 1 6 3 
Cândido 7 3 1 5 5 1 8 3 0 3 6 2 7 3 1 
Américo 8 1 0 3 6 0 5 4 0 5 4 0 4 5 0 

Total EF 29 9 3 10 28 3 26 14 1 11 25 5 18 19 4 
Na maioria, os professores consideram que no curso superior: as teorias foram bem exploradas (70%), mas dividem-se 
quanto à exploração da parte prática do trabalho docente: 43% consideram que foi bem explorada, 46% acham que não. 

 
 

Gráfico 15-A. As teorias eram bem exploradas                                                       Gráfico 15-B. As teorias eram        
                                                                                                                                           abordadas superficialmente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 15-C.  Estudos teóricos eram associados à prática                              Gráfico 15-D. Raramente era feita  
 na maior parte das vezes                                                                                       correlação teoria-prática     

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Sim Não B/N
Série1 29 9 3

0

5

10

15

20

25

30

35

Sim Não B/N
Série1 10 28 3

0

5

10

15

20

25

30

Sim Não B/N
Série1 11 25 5

0

5

10

15

20

25

30

Sim Não B/N
Série1 11 25 5

0

5

10

15

20

25

30

ANEXO 10. TABULAÇÃO DOCENTES 

 97 

 
 
 
Gráfico 15-E. Exploração da parte prática 
do trabalho escolar. 

 
 
 
 
 
 

 
Quadro XVI. Ao 
terminar o curso 
superior, você... 
 

1 Sentiu-se 
preparado para 
exercer a profissão 
quanto à 
fundamentação 
teórica e quanto à 
prática 

2 Sentiu-se 
preparado para o 
exercício prático da 
profissão, mas sem 
a devida 
fundamentação 
teórica 

3 Sentiu-se 
fundamentado 
teoricamente, mas 
despreparado para 
o exercício prático 
da profissão 

4 Não se sentiu 
preparado para 
exercer a profissão, 
nem quanto às 
teorias nem quanto 
às práticas 

5 
Branco/ 
Nulo 

Total  

Reynaldo 8  1  2 11 
Monte Belo 5  4  1 10 
Cândido 6 3 0 0 2 11 
Américo 4 1 3 0 1 09 

Total EF 23 4 8 0 6 41 
Um pouco mais da metade dos docentes (54%) sentiram-se preparados ao terminar o curso tanto quanto à 
fundamentação teórica quando à prática, portanto; 10% sentiu-se mais preparado para o exercício prático do que 
teoricamente e 20% consideram que a fundamentação teórica foi o ponto forte do curso; o restante deixou em branco 
(15% ) não respondeu. 

 
 

  
 
 
 

 
 
 
 

 
Quadro XVII. Aspectos positivos do curso (possibilidade de mais que uma resposta) B/N 

Reynaldo  o curso foi bom na teoria e na prática; 
 muitas teorias; 
 foi um projeto do governo para professores já em exercício, agrupava docentes 

experientes e a troca de experiências enriqueceu o curso; 
 foi um curso que reuniu professores que já atuavam em escolas estaduais e não 
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Gráfico 15-E. Exploração da parte prática 
do trabalho escolar. 

 
 
 
 
 
 

 
Quadro XVI. Ao 
terminar o curso 
superior, você... 
 

1 Sentiu-se 
preparado para 
exercer a profissão 
quanto à 
fundamentação 
teórica e quanto à 
prática 

2 Sentiu-se 
preparado para o 
exercício prático da 
profissão, mas sem 
a devida 
fundamentação 
teórica 

3 Sentiu-se 
fundamentado 
teoricamente, mas 
despreparado para 
o exercício prático 
da profissão 

4 Não se sentiu 
preparado para 
exercer a profissão, 
nem quanto às 
teorias nem quanto 
às práticas 

5 
Branco/ 
Nulo 

Total  

Reynaldo 8  1  2 11 
Monte Belo 5  4  1 10 
Cândido 6 3 0 0 2 11 
Américo 4 1 3 0 1 09 

Total EF 23 4 8 0 6 41 
Um pouco mais da metade dos docentes (54%) sentiram-se preparados ao terminar o curso tanto quanto à 
fundamentação teórica quando à prática, portanto; 10% sentiu-se mais preparado para o exercício prático do que 
teoricamente e 20% consideram que a fundamentação teórica foi o ponto forte do curso; o restante deixou em branco 
(15% ) não respondeu. 

 
 

  
 
 
 

 
 
 
 

 
Quadro XVII. Aspectos positivos do curso (possibilidade de mais que uma resposta) B/N 

Reynaldo  o curso foi bom na teoria e na prática; 
 muitas teorias; 
 foi um projeto do governo para professores já em exercício, agrupava docentes 

experientes e a troca de experiências enriqueceu o curso; 
 foi um curso que reuniu professores que já atuavam em escolas estaduais e não 
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tinham curso superior; foi muito positivo no sentido que, ao mesmo tempo que 
aprendíamos, também trocávamos experiências vividas em sala de aula, o que 
enriqueceu bastante o curso. 

 
 
 

Monte Belo  Boa fundamentação teórica; aprofundar muito bem a teoria; conhecimento 
aprofundado da teoria; textos pertinentes e atuais; preparo teórico (6 respostas) 

 “algumas teorias eram bem exploradas; na maior parte das vezes as práticas 
correlacionavam-se às teorias”. 

 Infraestrutura satisfatória da universidade 
 Grande ênfase na prática (curso de Artes), abordagens amplas, liberdade e 

autonomia valorizadas 
 Estágio participativo 
 Professores bem preparados; a universidade oferecia recursos didáticos para os 

alunos 

00 0 

Cândido  Muitas aulas práticas; práticas na sala de aula 
 Cursos optativos 
 Boa biblioteca 
 Conhecimento das disciplinas 
 Leituras 
 Conhecimento acadêmico com relação direta com a prática 
 Trabalhos de campo importantes para o conhecimento das disciplinas 
 Bons professores 

5555 5 

Américo  Boa fundamentação 
 Utilização de dinâmicas de grupo 
 Ótima teoria, formava pesquisadores 
 Ótimos professores 
 Teoria preparou para concursos e para pensar a própria prática 
 Possibilitar adquirir o certificado 
 Relação teoria-prática 
 Trabalho com a prática pedagógica durante todo o curso 

0 

Os principais aspectos positivos apontados pelos professores quanto ao curso superior foram:  
 Teoria: boa fundamentação teórica; 
 Prática: ênfase no preparo para a prática pedagógica; 
 Docentes: professores bem preparados; 
 Relação teoria-prática: conhecimento acadêmico trabalhado em conexão direta com a prática.  

Na escola estadual, a parceria do governo com a PUC-SP para oferecer o curso de pedagogia, em dois anos, para 
professores que não tinham curso superior mas já estavam em exercício nas escolas foi considerada muito positiva, pois, 
segundo os professores, o curso agrupava docentes experientes. Uma professora  escreveu: “Ao mesmo tempo em que 
aprendíamos, também trocávamos experiências vividas em sala de aula, o que enriqueceu bastante o curso”. 

 
 
 
Gráfico 17. Aspectos positivos do 
curso superior 
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Quadro XVIII. Fragilidades do curso (possibilidade de mais que uma resposta) B/N 
Reynaldo  a maneira como foram feitos os estágios; 

 curso só com teoria, sem prática; 
 pouca prática, mas foi o problema foi superado porque tinha cursado magistério; 
 pouco tempo para o desenvolvimento do TCC; 

6 
 
 
 

Monte Belo  Pouco preparo prático; parte prática deixa a desejar (o curso de magistério foi o que 
explorava muito essa parte); parte prática (3 respostas) 

 Professores não eram dinâmicos: para alguns professores “tudo era meio jogado”, 
outros não sabiam transmitir com clareza o conteúdo 

  Tempo curto de formação; não suficiente para o amadurecimento do aluno (cursos 
de 3 anos) 

 Superficialidade do exercício voltado à prática 
 Disciplinas desnecessárias 
 Outras teorias não eram exploradas  
 Alguns professores não tinham conhecimento satisfatório 

1 

Cândido  Alguns professores faltavam muito 
 Pouco enfoque na sala de aula 
 Legislação pouco explorada 
 3 anos é pouco tempo de curso 
 Falta de articulação da prática com estudos teóricos 
 “Minha base principal de formação veio do magistério, cursado no interior de São 

Paulo e concluído em 1980”. 

77777 

Américo  Falta de ligação com a prática 
 Não direcionamento para a prática 
 Nem todos os professores eram comprometidos e alguns faltavam muito 
 Falta de união entre teoria e prática (só vista no estágio) 
 Falta de integração das especialidades (antigas habilitações) 
 Muita teoria 

 
 

Inversamente, as fragilidades apontadas nos cursos foram: 
 Teoria: ênfase excessiva nos aspectos teóricos; 
 Prática: não direcionamento para aspectos práticos da docência em sala de aula; 
 Docentes: professores sem conhecimentos satisfatórios, que não sabiam trabalhar os conteúdos de forma 

adequada (metodologia), sem dinamismo e descomprometidos, pois faltavam muito. 
 Relação teoria-prática: falta de articulação da prática com estudos teóricos 

Ainda foram indicados: tempo insuficiente para a formação (no caso de cursos de três anos) e a existência de disciplinas 
desnecessárias. 
Parece que os professores que, antes da pedagogia ou licenciatura, fizeram o curso de magistério no ensino médio, 
tiveram mais facilidade em acompanhar o curso superior, como declara uma professora: “Minha base principal de 
formação veio do magistério, cursado no interior de São Paulo e concluído em 1980”. 
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Quadro XIX. 
Pós-Graduação 

Concluída  Cursando  Branco/Nulo 
Ex Es M D Ex Es M D 

Reynaldo  1 2 0 0 0 0 0 0 8 
Monte Belo 2 3 1 0 0 1 0 0 8 
Cândido 1 5 0 0 4 0 0 0 1 
Américo 0 4 1 0 0 4 0 1 1 

Total EF 4 13 2 0 4 4 0 1 18 
Legenda: Ex – Extensão Universitária; Es – Especialização; M – Mestrado; D – Doutorado 
Deixaram em branco 18 professores (43%), donde se conclui que não têm 
nenhum tipo de curso de pós-graduação. Extensão universitária e especialização 
são os mais realizados. Apenas dois mestrados concluídos e um doutorando. 

 
 
 

 
 
 
 

Quadro XX . Pós-
Graduação 
Instituições 

Instituição Área No Tipo Tema 

Reynaldo   Fac. Paulista Arte 
 USP 
 PUC-SP 

 Arte Educação 
 Educação 
 Educação 

1 
1 
1 

Esp 
Ext 
Esp 

Desenvolvimento cognitivo da criatividade infantil 
Em branco 
Avaliação da aprendizagem 

Monte Belo  FAPA 
 Unesp 
 PUC-SP** 
 PUC-SP** 
 FacCampos Salles 
 FESP-SP*** 
 FESP-SP*** 

 Inclusão Def.Fís 
 Psicologia 
 Líng. Port. 
 Líng.Port. 
 PsicPed.Cl/Inst 
 Ciências Sociais 
 Ciências Sociais 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Esp 
Esp 
Esp 
M 
Esp 
Ext 
Esp 

 Acessibilidade 
 Diag. Clínico, Industrial e Escolar 
 Leitura e compreensão dos 

enunciados de Ling,Port. 
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Quadro XIX. 
Pós-Graduação 

Concluída  Cursando  Branco/Nulo 
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 101 

Américo  UFsCar 
 Barão de Mauá 
 Unesp 
 Unimes 
 Claretiano 
 São Luiz (Jaboticabal) 

 Edç Especial 
 Pedag. Empresarial 

 
 Gestão 
 Psicopedagogia 
 Psicopedagogia 
 Edç Infantil 
 Educação 
 Edç Especial 

1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

Dout 
Esp 

Esp 

Esp 
Esp 
Esp 
Esp 
Esp 

 Leitura de leit.esc. para aluno DI 
 Tema não escolhido 
 Tema não escolhido 

 
 Hiperatividade 
 Psicomotricidade 
 Matemática na Edç Infantil 
 Bullying 
 Inclusão de aluno DA na rede regular 

Total EF 28 =  1 dout., 1 mest., 18 esp., 8 ext.  

Legenda: Ex – Extensão Universitária; Es – Especialização; M – Mestrado; D – Doutorado 

Total de 28 professores com algum tipo de pós-graduação concluída ou em curso. 

Instituições onde foi feita a pós-graduação 
Instituições citadas mais de uma vez: Universidade  de São Paulo (USP), Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-
SP), Universidade do Estado de São Paulo (Unesp), FESP-SP  ( Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo).  
Instituições que só aparecem uma vez: Faculdade Paulista Arte, Faculdades Campos Salles-SP, Faculdade Porto-
Alegrense(FAPA), Universidade Nove de Julho-SP (Uninove), Instituto Nacional de Educação e Qualificação Profissional-SP 
(Ineq), Faculdades Integradas de Santo André-SP (Fefisa), Universidade Federal de São Carlos-SP (UFsCar), Centro 
Universitário Barão de Mauá (Ribeirão Preto-SP), Universidade Metropolitana de Santos-SP (Unimes), Claretiano – 
Faculdade à Distância (Claretiano-SP), Faculdade São Luiz (Jaboticabal-SP) 

Temas dos trabalhos de pós-graduação 
 Relacionados a problemas de aprendizagem: Diagnóstico Clínico, Industrial e Escolar; Dislalia; Hiperatividade; 

Psicomotricidade = 5 
 Relacionados a Artes e Educação Física:  Concerto com coral e quarteto de cordas; Jogos na educação infantil; Natação 

e vôlei; O ensino da geografia através da música = 4 
 Relacionados a inclusão de portadores de necessidades especiais: Acessibilidade, Leitura e escrita para aluno DI 

(Deficiente Intelectual), Inclusão de aluno DA (Deficiente Auditivo) na rede regular = 3 
 Relacionados a Língua Portuguesa: Jogos educativos sob a perspectiva do letramento, Leitura e compreensão dos 

enunciados de Língua Portuguesa = 2 
 Relacionados a Matemática: Matemática na Educação Infantil; Educação matemática nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental = 2 
 Outros:  Desenvolvimento cognitivo da criatividade infantil; Avaliação da aprendizagem; Italiano; Sustentabilidade; 

Bullying = 5 
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Quadro XXI. Costuma participar de cursos de 
formação continuada fora da escola? 

Sim  Não  Branco/Nulo 

Reynaldo  5 6 0 
Monte Belo 6 3 1 
Cândido 5 4 2 
Américo 9 0 0 

Total EF 25 13 3 

61% dos professores afirmam fazer cursos fora da escola; 32% não fazem. Os demais deixaram em 
branco. 
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o 3 professores fizeram o curso “Letra e Vida” (da SEE-SP); um 
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continuada fora da escola, sendo que: 
o 1 = PNAIC (2013) 
o 1 = Congresso de Psicologia Educacional (2008) 
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Quadro XXI. Costuma participar de cursos de 
formação continuada fora da escola? 

Sim  Não  Branco/Nulo 

Reynaldo  5 6 0 
Monte Belo 6 3 1 
Cândido 5 4 2 
Américo 9 0 0 

Total EF 25 13 3 

61% dos professores afirmam fazer cursos fora da escola; 32% não fazem. Os demais deixaram em 
branco. 

 

 
 
 
Quadro XXII. Cursos de formação continuada fora da escola: último curso/ano 
                           Último curso                                      Ano 
Reynaldo   5 professores afirmaram ter participado de cursos de formação 

continuada fora da escola, sendo que: 
o 2 deixaram o nome do curso em branco; destes 1 fez o último curso 

em 2010; outro deixou o ano em branco; 
o 3 professores fizeram o curso “Letra e Vida” (da SEE-SP); um 

professor o fez em 2012, os outros 2 deixaram o ano em branco. 
Monte Belo  6 professores afirmaram ter participado de cursos de formação 

continuada fora da escola, sendo que: 
o 1 = PNAIC (2013) 
o 1 = Congresso de Psicologia Educacional (2008) 
o 1 = Ler e Escrever,Mat, Congressos do Sinpeem (não colocou datas) 
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Gráfico 21. Participação 
docente em cursos fora da 
escola. 
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Quadro XXIII. 
Ano/série em 
que leciona 

1o  2o  3o  4o  5o  Sala de 
Leitura 

Recup. 
Paralela 

Branco/Nulo 

Reynaldo  2 4 2 3 3 0 0 0 
Monte Belo 4 4 4 4 3 0 0 Módulo (?) 
Cândido 2 3 1 0 0 1 1 3 
Américo 2 2 1 2 2 0 0 0 

Total EF 10 13 8 9 8 1 1 4 

Pode-se observar ligeira maioria de professores que lecionam para o 2o ano, mas a distribuição entre as 
séries é relativamente equitativa. Há professores que lecionam em mais que um ano, ou porque dobram 
período ou porque trabalham com Artes ou Educação Física. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
Quadro XXIV. Horário de 
Trabalho Pedagógico 
Coletivo 

Não existe 
na escola 

Existe e você participa ativamente 
dando opiniões e apresentando 
seus êxitos e dificuldades 

Existe , você assiste às reuniões, mas 
raramente se manifesta porque... 

Branco/ 
Nulo 

Reynaldo  0 9 1 – é professora “enventual” (sic) 1 
Monte Belo 0 6 (um professor diz que 

só às vezes participa) 
1 – Como JB, não tem direito 
1 – Cada semana é 1 assunto; 
ficam apenas na reflexão  

2 

Cândido 0 4 0 2 + 5* 
Américo 0 8 1 – é nova na unidade escolar 0 

Total  0 27 4 10 

* O Horário de Trabalho Coletivo Pedagógico (HTPC) refere-se à carga horária de trabalho docente a 
ser desenvolvida fora de sala de aula, destinada ao trabalho coletivo. No Sistema Estadual de São 
Paulo, recebe o nome Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC). No Sistema Municipal de São 
Paulo, uma das categorias de trabalho dos profissionais de educação docente é a Jornada Especial 
Integral de Formação (JEIF), de 40 horas de trabalho semanal, na qual está incluído o trabalho 
coletivo. Na Escola Cândido, cinco professores afirmaram não existir HTPC na escola porque, como 
esclarecido,  na da PMSP, a nomenclatura oficial é JEIF. Por isso, consideramos essas cinco respostas 
como branco ou nulo. 
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Gráfico 23. Docentes – séries 
em que lecionam 
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Quadro XXV-A. Assuntos/temas tratados nas reuniões pedagógicas e de trabalho coletivo* Br/Nulo 
Reynaldo Processo de ensino e aprendizagem na escola 2 8 

professo 
res 
deixaram 
em 
branco 

Alunos com dificuldades de aprendizagem 2 
Busca de soluções para essas dificuldades 2 
Rendimento dos alunos 1 
Projetos 1 
Comportamento dos alunos 1 
Legislação escolar 1 

Monte Belo Currículo  2 2 
professo
res 
deixa-
ram 
em 
branco 
 
 
 
 
 
 

Alfabetização 1 
Dificuldades de aprendizagem  2 
Inclusão 2 
Legislação 2 
Formação continuada 1 
Projetos  2 
Informes (horários, perua escolar, tablets)  2 
Planejamento  2 
Cotidiano escolar 1 
Organização da unidade escolar 1 
Textos e discussões sobre temas educacionais 1 

Cândido Aprendizagem (2) 2 5 
professo
res 
deixa-
ram 
em 
branco 

Indisciplina (3) 3 
Rotinas escolares 1 
Construção do Conhecimento 1 
Projetos 1 
PEA 1 
Programa Mais Educação 1 

Aproveitamento dos professores 1 
Américo Planejamento semanal 1 Nenhum 

profes 
sor 
deixou 
em 

Troca de experiências 1 
Recados da direção e coordenação/temas gerais administrativos e informativos 2 
Atividades / práticas pedagógicas 2 
Plataforma Khan 1 

Não existe na 
escola 

0% 

Existe e você 
participa 

ativamente 
dando 

opiniões e 
apresentand… 

Existe , você 
assiste às 

reuniões, mas 
raramente se 

manifesta 
porque... … 

Br/Nulo 
24% 

Gráfico 24. Horário de 
Trabalho Coletivo 
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ANEXO 10. TABULAÇÃO DOCENTES 

 106 

Conteúdos 2 branco 
União entre educadores 1 
Rendimento e faltas dos alunos 1 
Cursos oferecidos 1 
Projetos da escola 1 
Atividades desenvolvidas na unidade escolar 1 
Formulação de provas e simulados 1 
Indisciplina 1 
Melhorias na escola 1 
Festas/datas comemorativas 1 
PNAIC 1 
Melhorias para o ensino (textos) 1 
Inclusão 1 
Alfabetização 1 

Os totais não coincidem com o número de professores porque era possível indicar mais que um tema 
 

Quadro XXV-B. Assuntos/temas tratados nas reuniões pedagógicas e de trabalho coletivo 
organizados em categorias 
1a. Ensino e aprendizagem 27 

Processo de ensino e aprendizagem na escola; Projetos; Currículo; Planejamento; Projetos; PEA 
(Projeto Especial de Ação) da SME-SP; Melhorias para o ensino (textos); Textos e discussões sobre 
temas educacionais; Aprendizagem; Planejamento semanal; Troca de experiências; Construção do 
Conhecimento; Alfabetização; Atividades/práticas pedagógicas; Plataforma Khan; Conteúdos; 
Programa Mais Educação (MEC) voltado à ampliação da jornada escolar; PNAIC. 

2a. Informes administrativos 9 
Informes (horários, perua escolar, tablets); Cotidiano escolar; Organização da unidade escolar; 
Rotinas escolares; Recados da direção e coordenação/temas gerais administrativos e informativos; 
Atividades desenvolvidas na unidade escolar; Cursos oferecidos; Melhorias na escola; Festas/datas 
comemorativas 

3a. Docência 4 
Aproveitamento dos professores, união entre educadores, formação continuada, cursos oferecidos 

4a. Legislação escolar 3 
5a. Inclusão 3 
6a. Rendimento dos alunos 2 

Rendimento e faltas dos alunos; Formulação de provas e simulados 
O processo de ensino e aprendizagem é efetivamente tratado conforme 51% dos docentes; em 
segundo lugar vem os informes administrativos que, se somados à legislação escolar perfazem 23%. 
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Quadro XXVI.  Formas utilizadas para aperfeiçoar a 
prática docente  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Br/N 

Reynaldo 9 5 9 7 11 8 6 6 8  0 
 Monte Belo 10 8 6 6 9 9 4 8 10 1 0 

Cândido 10 8 10 10 9 10 8 7 10  1 
Américo 9 4 4 3 6 8 6 4 4  0 
Total 38 25 29 26 35 35 24 25 32 1 1 
Legenda 

1. Conversa com colegas mais próximos 
2. Consulta alguém da equipe gestora da escola 
3. Consulta o coordenador pedagógico 
4. Leva suas experiências e dúvidas para debater nas reuniões na escola 
5. Consulta livros didáticos 
6. Busca informações na Internet 
7. Participa de cursos que a SEE oferece 
8. Participa de cursos em outras instituições não ligadas à SEE 
9. Consulta publicações voltadas à educação (livros, revistas etc) 
10. Outras: Congressos   e  Seminários 
11. Branco/Nulo 

Conversar colegas mais próximos seguida de consultar livros didáticos e internet, consultar outras publicações 
são formas mais indicadas pelos docentes para aperfeiçoar sua prática e vem antes de consultar o coordenador 
pedagógica. 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

Quadro XXVII-A. 
Fatores que 
contribuem 
para o 
aperfeiçoa-
mento profis-
sional (ordem 
crescente) 

 
Empenho individual 
em pesquisar sobre 
as dificuldades que 
encontra 

 
 
Formação 
acadêmica 

Reflexões e trocas 
de experiência 
com os colegas 
(formação 
continuada em 
serviço). 

 
Cursos de 
formação de que 
participa fora da 
escola 

 
Outro. Qual? 

1 2 3 4 BN 1 2 3 4  BN 1 2 3 4 BN 1 2 3 4 BN 1 2 3 4 BN 
Reynaldo 0 0 0 11 0 0 0 4 6 1 0 3 2 5 1 2 0 4 4 1 0 0 1 1 0 
 Monte Belo 0 0 4 6 0 0 3 2 4 1 0 2 2 6 0 2 3 1 4 0 0 0 0   1* 1 
Cândido 0 0 1 10 0 0 3 0 8 0 0 1 2 8 0 0 2 0 8 1 0 0 0 0 0 
Américo 0 0 0 9 0 1 1 2 5 0 0 0 3 6 0 1 2 2 4 0 0 0 0 1** 1 
Total 0 0 5 36 0 1 7 8 23 2 0 6 9 25 1 5 7 7 20 2 0 0 0 3 2 

* Uma professora apontou como outros: leituras 
** Uma professora apontou como outros: dedicação e seriedade 
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7. Participa de cursos que a SEE oferece 
8. Participa de cursos em outras instituições não ligadas à SEE 
9. Consulta publicações voltadas à educação (livros, revistas etc) 
10. Outras: Congressos   e  Seminários 
11. Branco/Nulo 

Conversar colegas mais próximos seguida de consultar livros didáticos e internet, consultar outras publicações 
são formas mais indicadas pelos docentes para aperfeiçoar sua prática e vem antes de consultar o coordenador 
pedagógica. 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

Quadro XXVII-A. 
Fatores que 
contribuem 
para o 
aperfeiçoa-
mento profis-
sional (ordem 
crescente) 

 
Empenho individual 
em pesquisar sobre 
as dificuldades que 
encontra 

 
 
Formação 
acadêmica 

Reflexões e trocas 
de experiência 
com os colegas 
(formação 
continuada em 
serviço). 

 
Cursos de 
formação de que 
participa fora da 
escola 

 
Outro. Qual? 

1 2 3 4 BN 1 2 3 4  BN 1 2 3 4 BN 1 2 3 4 BN 1 2 3 4 BN 
Reynaldo 0 0 0 11 0 0 0 4 6 1 0 3 2 5 1 2 0 4 4 1 0 0 1 1 0 
 Monte Belo 0 0 4 6 0 0 3 2 4 1 0 2 2 6 0 2 3 1 4 0 0 0 0   1* 1 
Cândido 0 0 1 10 0 0 3 0 8 0 0 1 2 8 0 0 2 0 8 1 0 0 0 0 0 
Américo 0 0 0 9 0 1 1 2 5 0 0 0 3 6 0 1 2 2 4 0 0 0 0 1** 1 
Total 0 0 5 36 0 1 7 8 23 2 0 6 9 25 1 5 7 7 20 2 0 0 0 3 2 

* Uma professora apontou como outros: leituras 
** Uma professora apontou como outros: dedicação e seriedade 
 
 
 

 

38 

25 
29 

26 

35 35 

24 25 

32 

1 1 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Br/N

Gráfico 26. Formas utilizadas para 
aperfeiçoar a prática docente 
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Cursos
Reuniões

Progressão continuada

Quadro XXIX-A. Repercussões das reuniões pedagógicas e do horário de trabalho 
coletivo no trabalho de sala de aula 

No B/N 

Reynaldo  SIM. São tomadas decisões sobre o planejamento anual 1 2 
 SIM. Proporciona troca de experiências 3 

 SIM. Há discussões sobre o que trabalhar durante a semana 1 
 SIM. Discussões e trocas e pontos de vista, com esclarecimento 

de dúvidas e soluções de problemas de aprendizagem detectados 
em sala de aula / discussões de temas relevantes sobre o 
processo de ensino e aprendizagem, o que qualifica o trabalho 
em sala de aula 

3 

 EM TERMOS: “As repercussões são pequenas. Não consigo extrair 
dessas reuniões uma ajuda efetiva para meu trabalho”. 

1 

 Monte Belo  SIM. Contribuem com reflexões sobre a prática de sala de aula e 
um novo olhar sobre o grupo-classe 

1 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 SIM. Procura adaptar o discutido à sala de aula e avalia de foi 
positivo ou não. 

1 

 SIM. Professores levam dúvidas para debater nesses momentos 1 
 SIM. Recebeu formação sobre violência entre os alunos e uso de 

drogas e desenvolveu projetos com os alunos 
1 

 SIM. Dúvidas e questionamentos muitas vezes são sanados 1 
 SIM. Me posiciona no meu percurso. Conversamos, avaliamos, 

comparamos e expandimos nossas percepções 
1 

 SIM. A troca de informações e de experiências contribuem para a 
reflexão sobre a prática docente 

1 

 SIM. Temos que repensar sempre a nossa prática; as reuniões 
dão oportunidade de compartilhar experiências 

1 

 NÃO. Porque os assuntos são alheios à alfabetização 1 

Cândido  SIM. Discussões a respeito de impasses em sala de aula 1 2 
 SIM. Articulação dos estudos em grupo com a prática 1 
 SIM. Todo conhecimento enriquece, sempre há algo válido e 

proveitoso 
1 

 SIM. Troca de experiências, tirar dúvidas, “afogar mágoas 1 
 SIM. Há leituras e trocas de experiências 1 
 ÀS VEZES SIM, quando o tema das aulas estão integrados ao PEA 1 
 SIM. Após as discussões podem rever posturas e analisar 

questões de sala de aula 
1 

 SIM. São momentos em que se fala sobre o desempenho e o 
progresso (ou não dos alunos) 

1 

 SIM. Há reflexão e reflexão e retomada de conteúdos e 
estratégias para melhor encaminhamento das atividades de sala 
de aula 

1 

Gráfico 28. Empecilhos ao 
desenvolvimento profissional 
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ANEXO 10. TABULAÇÃO DOCENTES 

 111 

 

 
 

SIM  São tomadas decisões sobre o planejamento anual  
 Proporciona troca de experiências  
 Há discussões sobre o que trabalhar durante a semana  
 Discussões e trocas e pontos de vista, com esclarecimento de dúvidas e soluções 

de problemas de aprendizagem detectados em sala de aula /  
 discussões de temas relevantes sobre o processo de ensino e aprendizagem, o que 

qualifica o trabalho em sala de aula 
 Contribuem com reflexões sobre a prática de sala de aula e um novo olhar sobre o 

grupo-classe  
 Procura adaptar o discutido à sala de aula e avalia de foi positivo ou não. 
 Professores levam dúvidas para debater nesses momentos  
 Recebeu formação sobre violência entre os alunos e uso de drogas e desenvolveu 

projetos com os alunos  
 Dúvidas e questionamentos muitas vezes são sanados  
 Me posiciona no meu percurso. Conversamos, avaliamos, comparamos e 

expandimos nossas percepções  
 A troca de informações e de experiências contribuem para a reflexão sobre a 

SIM  
73% 

NÃO 
8% 

EM TERMOS  
7% 

BR/NULO 
12% 

Américo SIM. Troca de experiências e planejamento facilitam o 
desenvolvimento das atividades pedagógicas em sala de aula. 

1 0 

SIM. Tudo o que é tratado tem relação com a realidade da escola e da 
sala de aula. 

1 

SIM. Sempre está aberta às ideias sugeridas nas reuniões. 1 
SIM. Possibilita saber o que os outros professores estão trabalhando, o que acontece na 
escola e o que, segundo a gestão, precisam melhorar. 

1 

SIM. Ajuda a ter um parâmetro em relação às outras turmas, fornece 
ideias e sugestões para resolver problemas. 

1 

SIM. As reuniões são importantes pois dão segurança, pois pode 
contar com a equipe escolar, facilitando a rotina na sala de aula. 

1 

EM TERMOS. Sim, quando há troca de experiências positivas entre os 
profissionais, mas às vezes não acrescenta nada. 

1 

NÃO. Não são discutidos assuntos que contribuem para o trabalho 
didático. 

1 

NÃO. Geralmente não. 1 
Para 73% dos docentes o trabalho coletivo tem repercussões positivas no trabalho de sala de aula 
desenvolvido em sala de aula, como observado no Gráfico 29, dado bastante relevante. 

SIM  NÃO EM TERMOS  BR/NULO 
30 3 3 5 

 

Quadro XXIX-B. Repercussões das reuniões pedagógicas e do horário de trabalho coletivo no 
trabalho de sala de aula – principais justificativas 

 

Gráfico 29. Repercussões do 
trabalho coletivo na prática de 
sala de aula 
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ANEXO 11.

AVALIAÇÃO DO INSTRUMENTO – CONSIDERAÇÕES

Nota de 1 a 4, considerando 1 (nota mais baixa) e 4 (nota 
mais alta).

Obs: As porcentagens foram arredondadas.

GESTORES

Com exceção da Escola D (Américo), todos os entrevistados 
atribuíram pontuação máxima (4) a todos os quesitos do 
instrumento (entrevista):

a. Organização e formatação do instrumento;
b. Tempo necessário para responder;
c. Tamanho do instrumento;
d. Clareza de linguagem;
e. Legibilidade das questões;
f. Compreensão dos termos utilizados.

Sendo assim, consideramos que o instrumento foi 
satisfatório e atendeu ao esperado. 
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Anexos 9 e 10 – seguem em anexo devido a formatação diferente 

ANEXO 11. AVALIAÇÃO DO INSTRUMENTO – CONSIDERAÇÕES 

Nota de 1 a 4, considerando 1 (nota mais baixa) e 4 (nota mais alta). 

Obs: As porcentagens foram arredondadas. 

GESTORES 

Com exceção da Escola D (Américo), todos os entrevistados atribuíram pontuação 
máxima (4) a todos os quesitos do instrumento (entrevista): a. Organização e 
formatação do instrumento; b. Tempo necessário para responder; c. Tamanho do 
instrumento; d. Clareza de linguagem; e. Legibilidade das questões; f. Compreensão 
dos termos utilizados. 

Sendo assim, consideramos que o instrumento foi satisfatório e atendeu ao esperado.  

 

DOCENTES 

Quesito a. Organização e formatação do instrumento  

 

 

Quesito b. Tempo necessário para responder    

 

 

Quesito c. Tamanho do instrumento 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Quantidade de respostas 1 2 10 28 
Porcentagem 2% 4% 25% 69% 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Quantidade de respostas 1 6 6 28 
Porcentagem 2% 14,5% 14,5% 69% 
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Anexos 9 e 10 – seguem em anexo devido a formatação diferente 
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dos termos utilizados. 

Sendo assim, consideramos que o instrumento foi satisfatório e atendeu ao esperado.  

 

DOCENTES 
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Quesito b. Tempo necessário para responder    

 

 

Quesito c. Tamanho do instrumento 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Quantidade de respostas 1 2 10 28 
Porcentagem 2% 4% 25% 69% 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Quantidade de respostas 1 6 6 28 
Porcentagem 2% 14,5% 14,5% 69% 
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Quesito d. Clareza de linguagem              

 

                                    

Quesito e. Legibilidade das questões                 

 

 

Quesito f. Compreensão dos termos utilizados 

 

 

Total das questões 

 

 

Quanto aos docentes, houve variação na pontuação dos quesitos de um mínimo de 
69%  (a. Organização e formatação do instrumento; b. Tempo necessário para 
responder) ao máximo de 88% (f. Compreensão dos termos utilizados). A pontuação 
média máxima do conjunto de quesitos foi de 77,16%. Sendo assim, também 
consideramos que o instrumento para docentes foi satisfatório e atendeu ao esperado 
(mais de 75% de pontuação satisfatória).  

 

 

 

 

 

 

 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Quantidade de respostas 0 0 9 32 
Porcentagem 0% 0% 21% 79% 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Quantidade de respostas 1 1 7 32 
Porcentagem 2% 2% 17% 79% 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Quantidade de respostas 1 2 6 32 
Porcentagem 2% 4% 15% 79% 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Quantidade de respostas 0 1 4 36 
Porcentagem 0% 2% 10% 88% 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Porcentagem 1,34% 4,42% 17,08% 77,16% 
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Anexos 9 e 10 – seguem em anexo devido a formatação diferente 

ANEXO 11. AVALIAÇÃO DO INSTRUMENTO – CONSIDERAÇÕES 

Nota de 1 a 4, considerando 1 (nota mais baixa) e 4 (nota mais alta). 

Obs: As porcentagens foram arredondadas. 

GESTORES 

Com exceção da Escola D (Américo), todos os entrevistados atribuíram pontuação 
máxima (4) a todos os quesitos do instrumento (entrevista): a. Organização e 
formatação do instrumento; b. Tempo necessário para responder; c. Tamanho do 
instrumento; d. Clareza de linguagem; e. Legibilidade das questões; f. Compreensão 
dos termos utilizados. 

Sendo assim, consideramos que o instrumento foi satisfatório e atendeu ao esperado.  

 

DOCENTES 

Quesito a. Organização e formatação do instrumento  

 

 

Quesito b. Tempo necessário para responder    

 

 

Quesito c. Tamanho do instrumento 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Quantidade de respostas 1 2 10 28 
Porcentagem 2% 4% 25% 69% 

Valor atribuído 1 2 3 4 
Quantidade de respostas 1 6 6 28 
Porcentagem 2% 14,5% 14,5% 69% 
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Quanto aos docentes, houve variação na pontuação 
dos quesitos de um mínimo de 69%  (a. Organização 
e formatação do instrumento; b. Tempo necessário 
para responder) ao máximo de 88% (f. Compreensão 
dos termos utilizados). A pontuação média máxima 
do conjunto de quesitos foi de 77,16%. Sendo assim, 
também consideramos que o instrumento para docentes 
foi satisfatório e atendeu ao esperado (mais de 75% de 
pontuação satisfatória). 
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ANEXO 12. CÓPIA DO RELATÓRIO ENVIADO À FUNADESP AGO.2016  

Objetivos:
(específicos da investigação em foco)

1. Levantar junto a docentes que lecionam na 1ª etapa do 
Ensino Fundamental em escolas públicas, informações sobre 
sua formação inicial e apreciações sobre a 
qualidade/adequação do curso realizado; 2. Identificar a 
percepção dos docentes sobre a relação entre o que foi 
estudado na formação inicial, o exercício concreto da 
docência e a formação continuada desenvolvida na escola; 3. 
Identificar a percepção da equipe gestora da escola sobre a 
formação inicial dos professores e os efeitos dessa formação 
no trabalho; 4. Levantar dados sobre o processo de formação 
docente continuada desenvolvido na escola; 5. Analisar o 
trabalho de formação continuada desenvolvido na escola.

Metodologia:
(tipo da pesquisa, amostragem, 

procedimentos e instrumentos de 
coleta de dados, organização, 

tratamento e análise de dados)

Tipo de pesquisa (abordagem): quali-quantitativa (mista ou 
combinada). Foco: relação entre a formação inicial e a 
formação continuada em serviço de professores. 
Amostragem: quatro escolas públicas que oferecem ensino 
fundamental II no estado de São Paulo 9 (uma estadual e 
três municipais). Procedimentos: pesquisa de campo, 
complementada com pesquisa bibliográfica e levantamento 
de informações quantitativas em meios eletrônicos. 
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(1999), Rockwell e Mercado (1986), Gimeno Sacristán 
(1999), Jodelet (1989) e outros. A análise tomou por base a 
teoria das representações sociais, desenvolvida 
principalmente por Denise Jodelet.

Resultados:
(obtidos em relação aos objetivos do 

projeto)

Objetivos 1 e 2. Atingidos. Obteve-se retorno de 100% dos 
questionários para professores, o que permitiu identificar 
informações, apreciações e percepções dos docentes sobre a 
relação entre o que foi estudado na formação inicial, o 
exercício concreto da docência e a formação continuada 
desenvolvida na escola. Objetivo 3. Parcialmente atingido. 
Identificar a percepção da equipe gestora da escola sobre a 
formação inicial dos professores e os efeitos dessa 
formação no trabalho foi prejudicado pela dificuldade de 
reunir todos os componentes das equipes gestoras num 
mesmo horário. As entrevistas semiestruturadas foram 
realizadas individualmente com um ou mais deles. Objetivo 
4. Atingido. Os dados sobre o processo de formação 
docente continuada dentro da escola foram levantados e sua 
análise foi feita. 5. Atingido. Estudos teóricos pertinentes 
permitiram a análise e interpretação dos dados colhidos em 
campo.

Produtos:
(Artigos/publicações, apresentações 

em eventos técnico-científicos, 
softwares, patentes e outros)

1.O lugar da pesquisa qualitativa na avaliação de políticas e 
programas sociais. Rev.da Aval.da Educ.Sup., 2015. 2.A 
organização e a gestão da escola: um olhar a partir dos 
estudos de Norbert Elias. Revista Uniara, 2014. 3.Formação 
inicial de professores e práticas gestoras de formação 
docente em serviço. In: Gestão de sistemas e de instituições 
de ensino: políticas e práticas profissionais. SP: Cruz.do Sul 
Educ., 2014; 4.Profissão Docente, In: Dicionário Crítico da 
Educação. BH: Dimensão, 2014. E outras.
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